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Resumo

O uso indiscriminado dos solos
das matas ciliares tem levado a
uma séria degradação das suas
propriedades químicas, físicas e
biológicas. Esta degradação tem
impedido que estas matas desem-
penhem o seu verdadeiro papel. O
objetivo deste trabalho foi avaliar
as propriedades químicas e físicas
dos solos da área da mata ciliar do
Rio do Testo, localizado nos
municípios de Pomerode e
Blumenau, SC. Foram coletadas
amostras de solos, nas profun-
didades de 0 a 20cm e 20 a 40cm, em
áreas de agricultura, pastagem,
reflorestamento e vegetação
remanescente. As propriedades
químicas e físicas avaliadas foram:
pH, matéria orgânica, fósforo dis-
ponível, potássio, cálcio, magnésio
e alumínio trocável, soma de bases,
saturação de bases, saturação de
alumínio e capacidade de troca
catiônica, densidade do solo,
densidade de partículas, porosidade
total e teor de argila. As pro-
priedades químicas avaliadas
indicaram que houve, em geral,
uma melhoria das condições de
fertilidade dos solos utilizados com
agricultura, pastagem e reflores-
tamento em relação às áreas de
vegetação remanescentes devido,
provavelmente, à aplicação de
fertilizantes e corretivos da acidez

do solo. As propriedades físicas dos
solos foram pouco afetadas pelo
uso com agricultura, pastagem e
reflorestamento. Os solos das áreas
ciliares do Rio do Testo, de acordo
com as propriedades químicas e
físicas avaliadas, apresentam boas
condições para a implementação
de programas de recuperação
ambiental visando a regeneração
de sua cobertura vegetal.

Termos de indexação: pro-
priedades químicas e físicas, solos,
mata ciliar, Rio do Testo.

Introdução

A mata ciliar, considerada como
vegetação permanente, recebe pro-
teção legal do Código Florestal e da
Constituição Federal. Segundo a
legislação brasileira, o termo flo-
resta ciliar ou mata ciliar é consi-
derado como qualquer formação
florestal ocorrente nas margens de
cursos de água.

A importância da preservação
das matas ciliares está relacionada
principalmente com a sua função
hidrológica, destacando-se a esta-
bilização do solo, a diminuição do
escoamento superficial da água, a
ciclagem dos nutrientes e a manu-
tenção da fauna, entre outros (1).

As primeiras tentativas de colo-
nização no Vale do Itajaí foram
realizadas no início do século XIX.
A colonização deu-se em terras pró-

ximas aos cursos d’água permitin-
do o acesso a áreas planas e férteis
(2).

O uso indiscriminado dos solos
de mata ciliar tem levado a uma
séria degradação das suas proprie-
dades químicas, físicas e biológi-
cas. Esta degradação tem impedido
que esta mata desempenhe o seu
verdadeiro papel (3).

O objetivo deste trabalho foi
avaliar as propriedades químicas e
físicas dos solos da área da mata
ciliar do Rio do Testo sob diferentes
formas de uso.

Metodologia

O presente trabalho foi realiza-
do na Bacia Hidrográfica do Rio do
Testo, com área de 240km2, locali-
zada nos municípios de Pomerode
e Blumenau, SC (Figura 1). Os
solos predominantes na bacia são
os Argissolos Vermelho-Amarelos
e os Cambissolos Háplicos (4). A
cobertura vegetal nativa desta ba-
cia compreende a formação da Flo-
resta Ombrófila Densa Atlântica.

Foram coletadas amostras de
solo (Cambissolo Háplico), compos-
tas de 10 a 15 subamostras, nas
profundidades de 0 a 20cm e 20 a
40cm, em áreas de agricultura (cul-
tivos anuais), pastagem, reflores-
tamento (Eucalyptus sp.) e vegeta-
ção remanescente, próximas às
margens do rio. A vegetação rema-
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Figura 1 – Localização da Bacia Hidrográfica do
Rio do Testo

nescente corresponde a áreas de
regeneração em estádio sucessional
médio a avançado caracterizando a
floresta nativa existente. Foram
realizadas três repetições para as
formas de ocupação caracterizadas
por reflorestamentos e áreas ainda
remanescentes e cinco repetições
para agricultura e pastagem, de
forma  completamente  casualiza-
da. O número de repetições foi
definido através do processamento
de  uma  imagem  TM-Landsat,  de
5/4/97, pelo sistema geográfico de
informações Spring 3.5 (5), de acor-
do com a área de abrangência de
cada forma de ocupação.

As propriedades químicas do
solo avaliadas foram: matéria or-
gânica, fósforo disponível, potás-
sio, cálcio, magnésio e alumínio
trocável, pH em água, soma de
bases, saturação de bases, satura-
ção de alumínio e capacidade de
troca catiônica. As propriedades fí-
sicas selecionadas para avaliação
foram: densidade do solo determi-
nada com anel volumétrico, den-
sidade de partículas com balão
volumétrico e álcool etílico,
porosidade total calculada através
dos valores de densidade do solo e
de partículas e teor de argila por

densimetria. As análi-
ses para a determina-
ção dos diferentes
parâmetros físicos e
químicos foram reali-
zadas no Laboratório
Físico, Químico e Bio-
lógico da Companhia
Integrada de Desen-
volvimento Agrícola
do Estado de Santa
Catarina – Cidasc – e
no Laboratório Físico-
químico da Universi-
dade Regional de
Blumenau – Furb – de
acordo com a metodo-
logia descrita em
SBCS (6) e Oleynik et
al. (7).
     Os resultados obti-
dos foram submetidos
à análise de variância

e ao teste de Tukey (P < 0,05), por
profundidade, em um delineamen-
to completamente casualizado.

Resultados e discussão

• Matéria orgânica: Foi obser-
vada uma diminuição do teor de
matéria orgânica nas diferentes
formas de ocupação quando compa-
radas com as áreas remanescentes
(Tabela 1). Esta diminuição foi
significativa somente nos primeiros
20cm (P < 0,05). Estes resultados
confirmam outras observações (8,
9) onde este parâmetro foi
influenciado apenas nas camadas
superficiais do solo.

• Fósforo disponível: As
médias dos teores de fósforo
disponível encontradas não
diferiram estatisticamente nas
diversas formas de ocupação
estudadas (Tabela 1). Este fato pode
estar relacionado à provável
aplicação de fertilizantes fosfatados
em algumas áreas amostradas,
provocando a ocorrência de altos
coeficientes de variação nas profun-
didades de 0 a 20cm e de 20 a 40cm,
respectivamente, 68% e 75%.

• Potássio trocável: Obser-
vando-se as médias na Tabela 1,

verifica-se que os teores de potássio
trocável são baixos nas áreas
remanescentes e altos nos demais
usos, nos primeiros 20cm. Na
profundidade de 20 a 40cm, os teores
são considerados muito baixos nas
áreas remanescentes e baixo a
médio nas demais formas de
ocupação (6). As diferenças nos
teores de potássio trocável encon-
tradas     não     foram     considera-
das estatisticamente significativas
(P < 0,05). Entretanto, os teores de
potássio mais elevados determi-
nados na camada de 0 a 20cm das
áreas de agricultura, pastagem e
reflorestamento sugerem a adição
deste nutriente através da aduba-
ção.

• Cálcio e magnésio: De
acordo com a Tabela 1, os teores de
cálcio e magnésio aumentaram nas
áreas de agricultura, pastagem e
reflorestamento, quando compa-
radas às áreas de vegetação
remanescente. Este aumento indica
a aplicação de calcário naquelas
áreas. Porém, esta diferença foi
estatisticamente significativa
apenas para o cálcio na profundidade
de 20 a 40cm.

• Capacidade de troca
catiônica – CTC: Verifica-se pelas
médias apresentadas na Tabela 1
que os valores de capacidade de
troca catiônica são médios para as
áreas de agricultura e vegetação
remanescente e altos para as de
pastagem e reflorestamentos, nos
primeiros 20cm. Na profundidade
de 20 a 40cm, os valores são
considerados médios em áreas de
agricultura, remanescentes e
pastagem e altos em reflores-
tamento (7). As diferenças deste
parâmetro não foram consideradas
significativas nas duas profun-
didades amostradas (P < 0,05).

• pH em água: Os valores
encontrados indicam que houve
uma tendência de aumento do pH
do solo nas diversas formas de
ocupação em relação às áreas de
vegetação remanescente nas duas
profundidades amostradas, porém,
sem apresentar significância
estatística (Tabela 2).
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• Alumínio e saturação de
alumínio: Foram observados
valores de alumínio considerados
baixos (7) em áreas de agricultura
e médios a altos para as demais
formas de ocupação, em ambas as
profundidades. Os valores de
saturação de alumínio indicam que
a sua toxidez é considerada muito
baixa a baixa nas áreas de
agricultura e pastagem e médias a
altas em reflorestamentos e rema-
nescentes, nas duas profundidades
(7) (Tabela 2).

• Soma de bases e saturação
de bases: Os resultados obtidos e
apresentados na Tabela 2 indicam
que o solo das áreas com vegetação
remanescente pode ser consi-
derado distrófico (saturação de
bases <50%), enquanto que os das
demais formas de ocupação,
eutróficos (saturação de bases
>50%), nas duas profundidades
amostradas.

Observando-se os dados de pH
em água, alumínio trocável,
saturação de alumínio, soma de
bases e saturação de bases, verifica-
-se a tendência geral da melhoria
destas características nas áreas
com diferentes formas de uso em
relação às de vegetação rema-
nescente. Esta tendência indica a
aplicação de calcário nas áreas de
agricultura, pastagem e reflo-
restamento, diminuindo os fatores
de acidez e melhorando as
condições de fertilidade destes
solos.

• Densidade do solo: Foram
encontrados valores mais elevados
de densidade do solo nas áreas com
agricultura, pastagem e reflo-
restamento em relação à densidade
observada nas áreas de vegetação
remanescente (Tabela 3). Resul-
tados semelhantes foram regis-
trados em outros trabalhos (8, 10).
Os valores de densidade do solo
determinados nas quatro diferentes
formas de ocupação estão abaixo
ou dentro da faixa normalmente
encontrada em solos minerais, de
1,1 a 1,6kg dm-3 (10). Apesar dos
aumentos da densidade do solo
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Tabela 1 – Propriedades químicas relacionadas com a fertilidade dos solos em áreas
da mata ciliar do Rio do Testo, localizado nos municípios de Pomerode e Blumenau,
SC, sob diferentes formas de ocupação

Profun-                               Tratamentos1

didade

(cm) Agricultura2 Pastagem2 Reflorestamentos3 Remanescentes3

Matéria orgânica (%)4

0 a 20 2,8b 2,5b 3,1ab 4,6a
20 a 40 1,4a 1,3a 1,3a 2,0a

Fósforo (mg dm-3)
0 a 20 24,8a 21,2a 17,3a 5,5a
20 a 40   7,6a 13,5a 12,8a 3,8a

Potássio (mg dm-3)4

0 a 20 109,6a 65,2a 87,7a 56,7a
20 a 40  45,0a 29,8a 47,0a 25,7a

Cálcio (cmolc dm-3)
0 a 20 4,2a 5,6a 5,5a 2,6a
20 a 40  3,2ab 5,4a 6,0a 1,3b

Magnésio (cmolc dm-3)
0 a 20 1,3a 1,8a 1,5a 1,4a
20 a 40 1,2a 1,5a 1,4a 0,8a

Capacidade de troca catiônica (cmol
c 
dm-3

 
)

0 a 20 9,7a 11,5a 12,7a 10,0a
20 a 40 7,8a 10,3a 11,3a   8,4a

1 Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem significativamente pelo teste
de Tukey (P < 0,05).
2 Médias de cinco repetições.
3 Médias de três repetições.
4 Unidades utilizadas pela SBCS (6).

Tabela 2 – Propriedades químicas relacionadas com acidez dos solos em áreas da mata
ciliar do Rio do Testo, localizado nos municípios de Pomerode e Blumenau, SC, sob
diferentes formas de ocupação

Profun-                               Tratamentos1

didade

(cm) Agricultura2 Pastagem2 Reflorestamentos3 Remanescentes3

pH em água
0 a 20 5,4a 5,1a              4,8b 4,7b
20 a 40 5,3a 5,3a 5,1ab 4,6b

Alumínio (cmol
c 

dm-3)
0 a 20 0,2b 0,6ab 0,8a 0,8a
20 a 40 0,4b 0,7ab 0,6b 1,2a

Saturação de alumínio  (%)
0 a 20   3,5a  8,0a 11,1a 25,2a
20 a 40 11,2a 8,8a   8,6a 42,9a

Soma de bases (cmolc dm-3)
0 a 20 5,7a 7,7a 7,2a 4,2a
20 a 40  4,5ab 7,1a 7,6a 2,2b

Saturação de bases (%)
0 a 20 58,0ab 66,2a  55,7ab 38,8b
20 a 40 55,6ab 68,5a 64,8a 24,7b

1 Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem significativamente pelo teste
de Tukey (P < 0,05).
2 Médias de cinco repetições.
3 Médias de três repetições.
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ocasionados pelas diferentes formas
de ocupação, estes não são consi-
derados problemáticos para o
desenvolvimento das plantas.

• Densidade de partículas e
teor de argila: As diferenças de
densidade de partículas e teor de
argila encontradas nas diversas
formas de ocupação foram, em geral,
pequenas e não significativas
estatisticamente (Tabela 3). Isto se
justifica devido a que estes
parâmetros dependem mais da
constituição mineral do solo do que
da influência das formas de
ocupação existentes (10).

• Porosidade total: Em função
dos valores encontrados, pode ser
verificado que a porosidade total foi
influenciada pelas diferentes
formas de ocupação (Tabela 3).
Considerando-se que não houve
diferença significativa na densidade
de partículas, os valores de
porosidade total estiveram inver-
samente associados àqueles de
densidade do solo, ou seja, quanto
menor a densidade do solo maior a
porosidade total. Os valores de
porosidade total determinados
compreendem a magnitude de 0,56
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a 0,68dm3 dm-3, estando dentro ou
acima da faixa encontrada em solos
minerais, que é de 0,30 a 0,60dm3

dm-3 (10).

Conclusões

• As propriedades químicas
avaliadas indicam que houve, em
geral, uma melhoria das condições
de fertilidade dos solos utilizados
com agricultura, pastagem e
reflorestamento em relação às
áreas de vegetação remanescente
devido, provavelmente, à aplicação
de fertilizantes e corretivos da
acidez do solo.

• As propriedades físicas dos
solos das áreas de mata ciliar do
Rio do Testo foram pouco afetadas
pelo uso com agricultura, pastagem
e reflorestamento.

• Os solos das áreas ribeirinhas
da mata ciliar do Rio do Testo, de
acordo com as propriedades
químicas e físicas avaliadas,
apresentam boas condições para a
implementação de programas de
recuperação ambiental visando a
regeneração de sua cobertura
vegetal.
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Tabela 3 – Propriedades físicas dos solos em áreas da mata ciliar do Rio do Testo,
localizado nos municípios de Pomerode e Blumenau, SC, sob diferentes formas de
ocupação

Profun-                               Tratamentos1

didade

(cm) Agricultura2 Pastagem2 Reflorestamentos3 Remanescentes3

Densidade do solo (kg dm-3)
0 a 5 1,11a 1,01ab 0,93b 0,78c
20 a 25 1,23a           1,19a 1,17a 1,09a

Densidade de partículas (kg dm-3)
0 a 5 2,53a 2,48a 2,43a 2,47a
20 – 25 2,53a 2,57a 2,52a 2,60a

Porosidade total (dm3 dm-3)
0 a 5 0,56c 0,59bc 0,62b 0,68a
20 a 25 0,52b 0,54ab  0,54ab 0,58a
                                                              Argila (%)4

0 a 20 30,60a 25,40a 28,33a 30,33a
20 a 40 32,60a 29,00a 33,00a 37,67a

1 Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem significativamente pelo teste
de Tukey (P < 0,05).
2 Médias de 5 repetições.
3 Média de 3 repetições.
4 Unidade utilizada pela SBCS (6).


